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Consultor da CNI e Ciesp 
propõe soluções ambientais 

A maior parte das empre-
sas e das instituições do Poder 
Público, incluindo a região da 
Alta Paulista, ainda não se 
atentou para a urgência da ela-
boração do PGRS (Plano de 
Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos). A conclusão é do pes-
quisador e especialista Mário 
Gonçalves Júnior.  

Ele atua como consultor da 
FGV (Fundação Getúlio Var-
gas), do IEL (Instituto Euval-
do Lodi), braço industrial do 
sistema  “S”, e tem percorri-
do o Brasil e o exterior para le-
cionar e contribuir para difu-
são de um novo pensamento, 
quando se fala em gestão de 
resíduos. 

Gonçalves Júnior está na re-
gião por meio de uma parce-
ria com o Ciesp (Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo), regional Marília, para 
orientar empresários interes-
sados na elaboração do PGRS. 
Ele explica que não há mais 
prazo para adequação. Desde 
a vigência da lei 12.305/10, 
começou a contagem regressi-

va para um novo modelo  de 
manejo de resíduos sólidos. 
Tem havido certa desinforma-
ção sobre o tema, devido ao 
marco 2014, que será o ano 
das extinção obrigatórias dos 
chamados lixões. Porém, para 
as empresas, a obrigatorieda-
de do plano já é realidade e 
pode, inclusive, ser empeci-
lho para renovação de licen-
ças de operação. 

“Não precisamos apenas 
fazer um plano de manejo, 
mas aplicá-lo e submetê-lo à 
certificação. Não fazê-lo ape-
nas porque a legislação exige, 
mas para transformar o que 
hoje é custo em receita,” afir-
ma Gonçalves Júnior. 

O Brasil ainda engatinha, 
principalmente em relação 
à chamada logística reversa, 
que consiste na volta à indús-
tria de tudo que é produzi-
do e não consumido, ou já 
se tornou inservível ao consu-
midor. “A lei atribui essa res-
ponsabilidade a quem fabrica, 
por isso a importância do em-
penho na efetivação dessa lo-
gística, com a conscientização 
tanto do consumidor quanto 
do fabricante. Só assim vamos 

Carlos Rodrigues 
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Mário  Gonçalves Júnior, em entrevista à rádio Jovem Pan; consultor está à disposição para atender empresas da região 

Experiência de Mário Gonçalves Júnior na elaboração de PGRS (Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos) mostra que  
é  possível transformar problemas em soluções e ‘lixo’ pode virar dinheiro; prazo para implementação do plano já venceu 
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reduzir as emissões de CO², fa-
vorecer o meio ambiente e de-
senvolver uma indústria sus-
tentável”, afirma. 

Nos países escandinavos, 
por exemplo, a meta é elevar 
até 2015 o retorno dos mate-
riais gerados em processos de 
produção a patamares entre 
95 e 97% . Uma realidade bem 
longe do Brasil, que nem nas 
matérias primas mais valoriza-
das e fácil o reuso tem obtido 
esses indicadores. Em parte, 
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culpa da falta de conscienti-
zação, acrescida a uma cerca 
descapitalização da indústria. 

Os investimentos na ela-
boração e implementação do 
plano variam muito, porém o 
consultor garante que os proje-
tos normalmente “se pagam” 
rapidamente.  O tempo de es-
tudo, diagnóstico e implanta-
ção também varia. Em uma 
empresa com processos  mais 
organizados e normatizados,  
pode ser mais rápido, entre 
três e quatro meses de traba-
lho.  

As intervenções geram eco-
nomias drásticas, o que chega 
a elevar a competitividade do 
próprio negócio. Em geral, 
água, energia , manejo de ma-
téria prima e logística estão 
contempladas nos PGRS. 

À PRÁTICA / Em Garça, 
na empresa de automatização 
PPA, por exemplo, o grupo 
tem trabalhado no aperfeiço-
amento do plano. De acordo 
com Mariana Peres, que faz 
parte da diretoria da empresa, 
os resultados têm sido exce-
lentes, em todos os setores.  

As orientações da consulto-
ria resultaram na redução do 
uso de alguns produtos, me-
lhoria de processos e queda no 
consumo de energia. Segundo 
estimativas da empresa, a eco-
nomia é na ordem de R$ 800 
mil por ano e pode passar de 
R$ 1 milhão, após a completa 
implementação. 

Informações podem ser ob-
tidas por meio do Ciesp Marí-
lia, pelos telefones (14) 3413-
2420 e 3413-5903. 

“Não precisamos  
apenas fazer um 
plano de manejo,  
mas aplicar esse 
plano, submetê-lo à 
certificação” 


